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INTERREUÇOESENIREGENbTICAE NlITRIç:AODE BOVINOS

Irineu Umberto Packer* ~
Claudio Maluf Haddad~*

1. INI'RODUÇÃO

A produção animal, avaliada em termos de reprodução, produção de

carne ou de lei te, é o resultado da combinação dos seguintes termos :

Produção
= Genótipo + Ambiente + Interação entre Genótipo e Ambiente

animal

As diferenças de produção de um indivíduo (grupo de indivíduos)

para outro são consequência das variações n~sses três componentes.

As diferenças genéticas que afetam as medidas de produção podem
7,

~ ser agrupadas em duas classes principais:

1) Diferenças entre grupos geneticamente distintos de animais

(raças, linhagens, rebanhos);

2) Diferenças genéticas entre os animais pertencentes a um re-

banho.
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As mesmasmedidas de produção animal sao , por .outro lado, afe-

tadas pelos inúmeros fatores específicos do ambiente. Esses fatores podem

ser agrupados comosegue:

1) Fatores externos, os quais afetam, de ummodo-=-oude outro, o

grupo de animais (região, ano, clima, doenças, manejo dentro da proprieda-

de) ;

2) Fatores internos, que afetam os animais individualmente (ida-

de, gestação, lactação, doenças).

Finalmente, a produção animal pode variar devido aos efeitos da

açao conjunta do genótipo e do ambiente. Emoutras palavras, até que pon-

to as raças, linhagens ou indivíduos são adaptados a circunstâncias especí-

ficas do ambiente? O geneticista procura colocªr essa questão sob o títu-

lo de "interações entre genótipo e ambiente".' . Essas Interaçôes são uma

medida das diferenças na produção de um animal (ou grupo de animais) , com

um conjunto de gens (genótipo), de um ambiente para outro, comparativamente"

a outro animal (ou grupo de animais), comum conjunto diferente de gens.

Partindo-se desse e~oque básico, é evidente que todos os esfor-

ços devem ser dirigidos no sentido de cowbinar adequadamente o binômio ge-

nótipo-ambiente, seja para otimizar a eficiência de produção, seja para ma-

ximizar a produção animal.

Dentre os fatores do ambiente que afetam a produção dos bovinos,

merece destaque ftm~ntal a aLímerrtaçâo, tendo em vista os seus efei tos

sobre a produçao em si e sobre os custos de produção. Considerando-se a

sua importância. esta palestra visa analisar as possibilidades e as conse-
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quências da combinação genótipo x fatores relacionados ã nutriçãô e ali-
mentação dos bovinos. Vários são os critérios de analisar a variabilida-
de genética quanto aos problemas nutricionais, e procuraremos abordá-los
indistintamente para gado de corte e de leite.

2. VARIAÇÃO GENltrlCA QUANTO À UfILlZAÇÃO DOS NlJIRIENI'ES E NECESSIDADES NU-

TRICIONAIS

2.1 - Diferenças genéticas quanto ã digestibilidade dos nutrientes

Alguns estudos compararam a habilidade digestiva entre animais
Bos taurus e Bos indicus e seus cruzamentos através de testes, conduzidos
em várias partes do mundo, com alimentos diferindo entre si quanto ao con-
teúdo de nitrogênio e a digestibilidade da MS.

- -

Trabalhando no leste da África com animais Zebu, Ayrshire e seus
mestiços, FRENOI (1940) observcu maior, mas não significativa, habilidade
do Zebu em digerir MS. Revendo um grande número de testes de digesti~
bilidade de taurinos e zebuínos, DUCKM)Rrn (1946) observou que, em raçoes
com baixo teor de fibra, os taurínos tinham maior poder de digestão da ma-
téria orgânica. Fntretanto, ã medida que o teor de fibra da ração au-
mentava, esta diferença diminuía até que, a 38% FB na ração, a maior di-
gestibilidade da MO esta para os zebuínos. Outros autores reportam a
maior habilidade dos zebllÍnos em aproveitarem a PB de rações de volumosos
de baiia qualidade. Estudos realizados na Austrália reportam uma supe-
rioridade dos zebuÍnos na digestibilidáde de MS e proteÍP~ de rações po-
bres , canparativamente aos taurinos. Os animais mestiços das duas raças
tiveram desempenho intermediário.
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o efeito do stress térmico sobre a habilidade emdigerir nu-

trientes parece afetar mais os taurinos a altas temperaturas. A expli-

cação desta superioridade dos zebuínos reside no fato de sua maior capa-

cidade de dissipação de calor.

Os zebuínos tambémapresentam digestibilidade verdádeira ligei-

ramentemaior para o Ne ummenornível de nitrogênio metabólico fecal do

que os bovinos.de raças inglesas.

2.2 - Diferenças genéticas quanto às necessidade~ emnutrientes para

mantença

Praticamente, necessidade para mantençapode ser definida como

a quantidade de nutrientes necessários para manter umanimal num estado

de balanço, de modoque não haja ganhonemperda de substância corporal.

Estes nutrientes são necessários para o metabolismobasal e manutençãode

temperatura constante.

Estudos realizados emM[ssouri OUSA), comprodução de calor de

Brahman, Ho.Iste in , Jersey e Brrwn Swiss sob várias condições de peso vivo.

estado fisiológico, temperatura anoíente l e regime nutricional, não per-

mitiram estimar o metabolismobasal. Os zebuínos mostramtendência a ter

menorprodução de calor corporaI que os taurinos. VERCOE(1970a) suge-

riu que o menormetabolismobasal dos Brahmans, provavelmente, seria de-

vido ao uso ~s eficiente de energia liberada nos processos bioquímicos

que ocorrememcondição basal , refletindo emmenorprodução de calor e

menornecessidade de energia metaboliZável basal.

Entretanto, as evidências são confli tantes , se existem ou nao
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diferenças genéticas quanto às necessidades de mantença. Estudos desen-
volvidos a respeito mostram que as herdabilidades estimadas e os coefi-
cientes de variação genética sugerem que a seleção direta para a eficiên-
cia de manutenção pode conduzir a um melhoramento râpí.do dos animais.

Algumas pesquisas envolvendo mestiços zebuÍTIos x raças inglesas
e mestiços de raças inglesas concluíram que os primeiros possuíam maior
eficiência de mantença, 'que era atribuída ã alta eficiência de utilização
de energia metabolizável. GARRETT (1971) concluiu que as necessidades
para mantença eram maiores em Holsteins, comparativamente a Herefords.

Finalizando, podemos concluir que a maí.or.íados estudos sugerem
a existência de variabilidade genética quanto às necessidades para man-
tença. As despesas com mantença e outras funções não produtivas repre-
sentam o grosso do alimento ingerido ~87% da EMQ. Se existe possibili-

.-
dade de reduzir estes custos de produção, devemos então estar atentos pa-
ra utilizá-Ia, e através de planos de cruzamentos tirar proveito disto.

., \

"

2.3 - Diferenças genéticas quanto às necessidades em nutrientes espe-
cíficos para produção e saúde normal

Pouco se sabe a respeito das diferenças entre raças para neces-
sidades de nutrientes específicos para produção e saúde normal. Observa-
ções a campo na Inglaterra mostraram que baixos níveis de P na dieta, re-
lativamente a Ca, afetavam adversamente a reprodução. Dentre as raças
testadas, os animais Guernsey foram os mais afetados, seguidos por Jersey
e Hereford. Os Holsteins pareceram ser os mais tolerantes, seguidos de
Shorthorn e Red Po11.
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Existem evidências de que os animais Zebu e mestiços zebuínos ~-

presentam menor necessidade em proteína do que os europeus' 'CELLrar e mpps;

1963)• Este atributo é expresso pela melhor habilidade dos zebuínos em

sobreviver com fenos pobres de proteína, e sua habilidade em manter os pro-

cessos metabólicos de proteína sob estas condições. A te~dência dos ze-

buínos em consumir voluntariamente maior quantidade de forrageiras pobres

em proteína é um fator que atesta sua mai~r capacidade de sobrevivência.

Estudos desenvolvidos pelo CSIRO,na Austrália, compararam o

metabilismo de N entre Brahman, Brahmanx British e British. Os resulta-

dos indicaram que, sob condições de sub-mantença, os zebuínos podiam deri-

var uma alta proporção de suas necessidades energéticas. para o , catabolis-

mo dos tecidos-protéicos. A taxa de excreção do nitrogênio urinário au-

mentava quando as condições eram de "stress" térmico mas as temperaturas

onde o fenômeno ocorria eram de 4SoC e 3loC, respect.ívanente , para zebuf-

nos e taurinos.

Para temperaturas elevadas e a UJIl, dado consumo de alimento" os

zebuínos apresentam menor necessidade em água, comprovando sua maior adap-

tab.í.Lí.dadeàs condições secas.

As necessidades de nutrientes específicos para níveis de produ-

ção diferem das simples necessidades de rnantença. Exemplificando-se: dois

novilhos de mesmaidade e composição corporal podem apresentar diferenças

genéticas deI tal, ordem que permitam a UJIl deles ganhar cerca de 1 kg

PV/dia comuma ração que contenha 10%PB, ao passo que outro necessitaria

de ração com 12%PB-para ter o mesmo'desempenho. Inúmeras questões seme-

'lhantes para outros nutrientes e situações de produção podem ocorrer, e -e
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necessário maior número de pesquisas a fim de elucidar estas diferenças ge-
néticas.

2.4 - Diferenças genéticas quanto à eficiência para gado de corte e de
leite

A avaliação do alimento requerido por unidade de ganho no peso
vivo, ou por unidade de componente da carcaça, frequentemente é refer.ída co-

mo eficiência de ganho. As diferenças na quantidade de alimento requerido
por unidade de ganho em peso vivo ou peso de carcaça são dependentes de vá-
rios fatores, tais cano tipo de alimento, condições arnbientais, peso vivo
durante o período avaliado, composição do ganho, estado de saúde etc.

Através de vários anos, foram observadas grandes diferenças na
quantidade de alimento requerido por uní.dade de ganho em PV, dentro e entre
raças e tipes. MA.SON (1971) reviu uma grande quantidade de dados, Incluío-

do aqueles de eficiência de ganho de peso vivo em um número grande de raças
leiteiras e.mistas de origem européia. Embora ocorressem exceções, as ra-

7J ças maiores e de crescimento mais rápido necessitavam de menor quantidade
de alimento por ganho de PV em relação às de crescimento mais lento, em CDIr

dições semelhantes de idade e tamanho.

Estudos realizados nos EUA comparar~ raças inglesas, linhas pu-
ras de raças européias continentais de desenvolvimento muscular e mestiços

\

cruzados das duas linhagens. Os resultados mostraram maior eficiência em
ganho de peso vivo em períoqo de alimentação a tempo constante para as ra-
ças européí.as do continente é seus cruzamentos. Em cada caso estudado, as
raças de crescimento rápido e seus mestiços tiveram menor porcentagem de gor-
dtrra DO final do teste.
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Outras pesqui~as demonstraram que novilhos Holsteins foram mais
eficientes em ganho de peso vivo do que as raças inglesas. Novamente a-

.qui, os tipos leiteiros tiveram menos gordura ao final do teste. KLOS-
1ERMAN et alii (1968) não encontraram nenhuma diferença significativaa .na
eficiência entre Hereford, Charo lês e Hereford x Charo1ês, quando alimen-
tados a iguais níveis de gordura na ração. Semelhantes resultados foram
obtidos por BRUNGARDT (1972) quando Charo1ês e raças inglesas foram ali-
mentados com o mesmo nível de ração de acabamento.-

A habilidade do gado leiteiro em converter alimento em leite é

geralmente denominada eficiência alimentar. Várlas maneiras de se medir
eficiência fisio1ógicà são utilizadas. A eficiência alimentar relativa à

energia total, ou alguma relação de energia produzida no leite/total de e-
nergia consumida pelo animal, parecem ser as únicas medidas pelas quais as
diferenças genéticas são observadas. A maioria dos estudos de eficiência
têm sido conduzidos com UITI.asimples raça. As comparações de raças atra-
vés de diferentes dados são ilusórias, a menos que trabalhos de pesquisa
sejam delineados para atingirem tais objetivos.

Utilizando dados de 57 vacas Ayrshire, 68 Brown Swiss e 57 Hols-
t.e.íns , produzindo corrtemporaneamerrte, DICKINSON et a1ii (1969) concluíram
que havia diferenças-entre as raças quanto à eficiência

100 x energia no leite
energia no alimento

Embora o ~ero de animais tenha sido pequeno para cada raça, as
vacas foram consideradas representativas das respectivas raças. Os ani-
mais Ho1steins foram constderados os mais eficientes (61%), seguidos por
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Ayrshire (60,3%) e, finalmente, Brown Swiss (54,3%).

2.5 - Diferenças genéticas quanto ao consumo de alimentos

Indiferentemente quanto ã eficiência ou não de-manutenção, o ani-
mal que consome alimento somente a um nível de mantença-de peso vivo reve-
Ia-se completamente ineficiente como produtor de carne. A habilidade de
consumir grandes quantidades de forragens e grãos é um atributo desejável
para alcançar e sustentar altos níveis de produção de leite. Várias pes-
quisas têm dado ênfase ao apetite e consumo para crescimento ou produção
em vários regimes alimentares. A maioria destes trabalhos abordam compa-

-

rações nutricionais sem relacioná-Ias às ddferenças genéticas, embora gran-

de -.ero destes trabalhos experimentais permitissem inferências genéti-
cas. Uma grosseira indicação do controle genético sobre o consumo é da-
da pela diferença entre raças. Para que estas inferências sejam válidas~
são necessáriás comparaçoes contemporâneas entre raçaS·utilizando-se pe-
queno número de animais que sejam representativos das respectivas raças.
Também a maneira pela qual os alimentos são oferecidos pode influenciar os

·7 \

'resultados •

LEGATES et alii (1956a) compararam o consumo de feno de alfafa
por vacas Ayrshire, Guernsey, Holstein e Jersey muna dieta onde os graos
supriram 40% das necessidades de mantença. As diferenças entre raças no
consuno de feno por 27 kg' PV feram significativas. ~LL, ~DANIEL

(1968) alimentaram animais Ayrshire, Brown Swiss e Ho1stein com um excesso
de 10% além das necessidades. A porcentagem da energia líquida estimada
foi aproximadamente a mesma para cada raça, mas os animais Brown Swiss ti-
veram menor eficiência. Para animais Angus e Hereford alimentados por 154
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dias. em testes de pós-desmama, BROWN e GÚ'FORD (1962) reportaram que a
herdabilidade do alimento consumido era de 0,76.KOeH et alii (1963),
encontraram uma herdabilidade de 0,64 para alimento constnnido numa análi-
se combinada de dados para Angus , Hereford e Shorthorn, alimentados com
diferentes tipos de rações. i·

Vários experimentos reportados desde 1968 mostraram claramente
diferenças genéticas no consumo de alimentos. . Um resumo de estimativas

. .

de repetibilidade e herdabilidade de alguns trabalhos é dado na tabela 1.
As épocas relativas do período de Iactaçào ;: durante a'qual o consuno de

-alimentos foi medido, variou de trabalho para trabalho. As estimativas
foram dadas separada~nte para forragehs, grãos e cOll?umo total, em al-
guns experimentos, e somente para alguns destes três em outros. Diferen-
tes raças foram inclu~das, embora a maioria das estimativas sejam para

d

Holsteins. Em.todos os estudos, as estimativas foram f~itas dentro de
raças. As vacas foram alimentadas de acordo com as necessidades estL~-
das para produção e mantença em quase todos os experimentos, o mesmo a-
contecendo com o fornecimento de forragem que foi ad libitum. A dife-
rença entre os nutrientes fornecidos e requeridos foi ajustada pela quan-
tidade de grãos fornecida. As herd8hilidades são claramente maiores que
zero, indicando que os efeitos genéticos aditivos controlam uma substan-
cial parcela da variação total. A variação nestas estimativas é espe-
rada devido às diferenças e erros de medida.

Um grande número de pesquisas em gado de corte abordam o assun-
to. OSBRICH et alii (1973) não encontraram nenhuma diferença significa-
tiva no consumo voluntário de alimentos entre novilhas Zebu e Scoth Hi-

oghland quando comparadas a 9, 18 e 31 C e alimentadas com rações de alto



"Tabela 1. Estimativas de herdabilidade e repetibilidade do consumo de alimentos

~ida Repetib ilidade Herdabilidade Fonte

0,32 0,09 (daughter-darn)
0,23 (paternal half-sibs)
0,21 (l~ lactação)
0,45 (todas lactações)'

Stone et alii (1960)
Giay et a1ii (1967)

Consumo semanal de forragens
ConsUIOO de MS de forragem em 3 meses'

0,70

Consumo de terrndas/1actação 0,45 P10wman (comunicação
pessoal, 1967)

ConsUIOO totai de alimento cem 28 dias do
49 ao 8l mês 0,71,!0,86 Ia -• 1actaçao

Consumo de forragem/454 kg PV
Consumo de forragem/454 kg PV
Consumo de forragem/454 kg PV
Consumo de grãos
Energia líquida estimada da forragem
Energia líquida es.t.imadade grãos
Energia líquida estimada total
Energia líquida estimada da forragem/W 0,75
Termias consumidas/lactação

0,54
0,37

·0,22

(valores mensais no mesmo
ano)

(médias anuais)

Griffin et alii (1971)

Mather (1960) N
N~

Mather (1960)
Mather (1960) .
Miller et alii '(1972a)
Miller et a1ii (1972a)
Miller et alii (1972a)
Mi11er et alii (1972a)
Mi11er et alii (1972a)
Hooven et a1ii (1972)

O,26,!O,09
O,19.:!".O,09
°,12,!0,08
°,42.:!".0,10
O,03,!O,09
0, 26.!O,06
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nível de VOlUIOOSOSe alto nível de concentrados. ~CUtros trabalhos expe-

rimentais ~nvolvendo zebllÍnos e taurinos de raças inglesas permitem con-

cluir que os taurinos apresentavam maior consumovoluntário de alimentos

de alta qualidade, em temperaturas abaixo do "stress" ténnico. Contudo,

emraçoes de baixa qualidade, os zebuínos apresentaram maior COnsUlIDvo-

luntário. As diferenças geneticamente dete~nadas entre tipos zebllÍnos

e raças eur?péias são portanto dependentes na sua expressao , do tipo de

alimento e outras condições ambientais.

3. INIERAÇÃO ENTRE GENOTIPO E AMBIENTE

Podemosconcluir então, que as diferenças genéticas no consumo

voluntário, são de tal magnitude, que penni tem uma seleção efetiva.

.. Comojá foi definido, essas interações ocorrem quando as dife-

renças entre os genótipos não são as mesmas em diferentes ambientes. A

possibilidade da sua existência deve ser considerada tanto pelos nutricio-

nistas comopelos geneticistas.

As informações obtidas, tanto em experimentos delineados para

testar certas interações, comoa partir de dados de campo, nao sao sufi-

cientemente conclusivas quanto à importância desse componenteda produ-

ção animal.

~ (1975), após rever os trabalhos publicados sobre intera-

çoes genótipo x ambiente, emvários países, combovinos de leite, estabe-

leceu algumas conclusões:

1) No caso de existirem interações de certa magnitude, quando
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os genótipos são testados muna ampla -gama de ambientes, a probabilidade de
grandes erros na estimação do valor genético dos animais é pequena. Esse
é o caso de testar em grande número de rebanhos, através da inseminação ar-
tificial. El!\.tretanto,o prob l~ 'pode ser grave, quando os reprodutores
são testados em ambientes limitados, digamos um ou dois rebanhos. Nes$a
situação podem ocorrer erros apreciáveis de avaliação de reprodutores;

2) Os resultados dos experimentos de interação sugerem que cer-
tos cuidados devem ser tomado~ pelos pesquisadores no planejamento de ex-
perimentos em circunstâncias limitadas de ambiente, como sejam certos ex-

-perimentos conduzidos por nutricionistas, geneticistas ou outros pesquisa-
dores. O problema pode ser em :parte resolvido se for usado mater-ial, ex-
perimental (novilhas, vacas etc.) e condições de ambiente que sejam re-
presentativas da população e do ambiente relativamente aos quais o pesqui-
sador deverá fazer as suas inferências.
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-
P~O

..Pergunta: Os melhores ganhadores de peso, ou as melhores produtoras

de leite em confinamento. são tambémos melhores em regi-

mes de alimentação compredominância de pastagens?

Resposta: Alguns estudos', emque reprodutores de leite ou para carne

tiveram progênies_criadas em dois ou mais regimes de ali-

mentação. evidenciaram a presença de interação, tendo ocorrido em al-

guns casos mudanças na ordem de classificação dos reprodutores. De-

ve , entretanto. ser salientado que as diferenças serão mais evidentes

quando as raçoes fornecidas são bastante diferentes em qualidade.

Pergunta: Comose apresenta a digestibilidade da-MSnos animais mes-

tiços. por exemplo. no ne ío sangue Gir-Holandês quardo CXJIIl-

parados comos an:imais das raças puras?

Resposta: As evidências da literatura sugerem que. em tese, os mes-

tiços possuem umadigestibilidade de MSintermediária aos

animais das raças puras. Umestudo conduzido na Austrália, envol-

vendo novilhas Holandês, Brahmane meio sangue, mostrou que, em ra-

ções de al ta qualidade. não houve diferenças entre os três grupos ge-

néticos quanto à digestibilidade da MS. Fmração de baixa qual ida-

de. o Holandês tambémapresentou maior digestibilidade. Segundo os

autores. essas respostas foram confundidas comas diferenças no con-

sumode aIinento. Fmsituação de temperatura baâxa (170C) a diges-

tibilidade da MSfoi maior nos bovinos Holandês, enquanto que ã al ta

temperatura (380C), a situação se inverteu.
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Pergunta: Em um rebanho em que se pratica a endogamia, os efeitos so-
bre o aproveitamento dos alimentos aparecem em que nível de

endogamia?

Resposta: Estudos de desenvolvimento de linhagens enJogâmicas em bo-
i

vinos de corte mostraram diferenças entre linhagens quanto
ao crescimento, consumo ~e alimentos e eficiência de conversao dos a-
limentos. Entretanto, como nessas linhagens em geral foi praticada
seleção para crescimento, é difícil atribuir as diferenças entre li-
nhagens apenas aos efeitos da endogamia.
a ocorrência de efeito conjunto de seleção e endogamia na diferencia-

Se-riamais correto admitir

çao daS linhagens quanto ao crescimento e caracteres relacionados ao
uso dos alimentos.

Pergunta: O caráter mocho. em bovinos detenninaria al.guma vantagem quan-

to ao aproveitamento dos nutrientes para produção?

Resposta: Não acreditamos que o caráter mocho apresente vantagens~

7.
"

to a esse aspecto, com base no fato de que as difererças ob-

servadas em animais de raças diferentes quanto ao aproveitamento dos
nutrientes são relativamente pequenas. Portanto, a presença ou au-
sência de chifre dentro de uma raça não deve ser correlacionada com o
uso dos nutrientes para fins de produção.

Pergunta: Considerando-se que foram evidenciadas inúmeras diferenças
genéticas para os caracteres relacionados com a alimenta-

çao, como esse conhecimento poderia ser utilizado para melhorar a pro-
dutividade dos rebanhos?
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Resposta: Tomando-se como exemplo o caso de produção de carne- bovi-
na, e conveniente lembrar que estudos feitos nos USA indi-

caram que apenas 13% da energia metabolizável ingerida pela vaca e
seu bezerro, para obter a condição de abate, era recuperada corno e-
nergia líquida na carcaça. Por outro lado, a quantidade de alimen-.
to necessária para a mantença é proporcional ao peso em todas as ida-
des, de modo que as raças de maior tamanho apresentam maior necessi-
dade de NDT para mantença, comparativamente às raças de menor tama-
nho, expresso em quantidade de alimento cõnsumido ou em hectares de
pastagem por animal. Num sistema de produção visando usar eficien-
temente os recursos alimentares, seria talvez ideal ter o planteI de
reprodutores adultos de tamanho pequeno, enquanto que os animais para
abate apresentassem crescimento rápido. .Essa combinação. entretan-
to, apresenta um antagonismo genético, de vez que os animais de me-
nor ·tamanho adulto transmitem gens responsáveis por menor crescimen-
to até o abate. Do ponto de vista genético, existem três alterna-
tivas para combinar os·característicos desejados nas duas fases de
produção: 1) - seleção de animais para valores intermediários de

crescimento.e peso adulto; 2) - alterar,_ através da seleção, a cur-
va de crescimento dos animais, de modo que ocorra um ganho de peso
intenso na fase inicial e um peso adulto menor; 3) - utilizar as ca-
racterísticas complementares das várias raças através de programas de
cruzamento. Considerando-se uma classificação das raças bovinas em

-
pequenas,\médias e grandes, quanto ao tamanho adulto, seria então ftrr-

damental estabelecer o esquema de cruzamento mais adequado.' para as
r

várias condições de produção.
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Pergunta: Qual é a idade e o nível alimentar em que sao mais eviden-
tes os efeitos da h,eterose para ganho de peso?

Resposta: O cruzamento de raças bovinas resulta em um certo valor de
heterose para a maioria dos caracteres de produção, in-

cluindo fertilidade, viabilidade, habilidade materna e ganho de pe-
so. O efeito combinado dessas respostas pode resultar num aumento
significativo da produçãó. A experiência em algumas regiões semi-
tropicais indica que a maior·parte desse aumento é proveniente do UBO

de fêmeas mestiças, as quais, em geral, apresentam maior habilidade
materna. Em vista disso, é esperado um maior crescimento dos bezer-
ros até à desmama, ao passo que o crescimento após a desmama, sendo
mais ~ função do potencial de cada indivÍduo, demonstra, em geral,
menor nível de heterose. Quanto ao nível-alimentar, existem evi-
dências experimentais de qu~a expressão do vigor híbrido em todo o
seu potencial depende de condições adequadas. Consequentemente, na
formulação de um programa de cruzamento para explorar a heter0se e
fundamental definir as combinações corretas dos genótipos com as con-

7 j dições de produção.


